Indiferença ameaça antigo observatório do Paraná

Primeiro observatório astronômico do Paraná não recebeu o reconhecimento 

como sendo patrimônio histórico e pode no futuro, ser demolido.

POR MAURÍCIO JOSÉ KACZMARECH*

O fato, do primeiro observatório astronômico da América Latina e de todo o Hemisfério Sul, ter sido construído no Brasil, em 1639, sempre surpreende quem tem contato pela primeira vez com a história da Astronomia brasileira. Outro acontecimento relacionado ao assunto, também gera surpresa, mas de forma contrária. Hoje não existe nenhum  indício físico visível, daquela construção pioneira na cidade do Recife, onde foi construída. Aquele que se interessar pelo assunto e visitar o local onde, com certeza, pela primeira vez, foi utilizada uma luneta (designada na época como “tubus”, e que apresentava um comprimento de 2,2 metros), para pesquisa astronômica no Brasil e hemisfério austral, ficará desapontado. No local, outrora ocupado pelo primeiro observatório americano, está um sobrado, no térreo do qual, funciona uma prosaica lanchonete. Na época da ocupação holandesa (1630-1654) naquele local tinha sido construída a residência do conde João Maurício conde de Nassau, governador do Brasil-holandês e sobre ela foi montado um observatório astronômico sob coordenação de Georg Markgraf (1610-1644).

Lamentavelmente, a perda desse pedaço da história, não é exclusividade nacional. O famoso observatório de Uraniborg (Castelo do céu), construído pelo astrônomo dinamarquês Tycho Brahe (1546-1601) e que é considerado o primeiro observatório astronômico da Era Moderna, também não existe mais.  

Entretanto, o oposto também ocorre. No Brasil, uma iniciativa importante no sentido de conservação, valorização e utilização da história da astronomia como forma de repensar a ciência e permitir uma reflexão sobre a evolução da ciência foi a criação do Museu de Astronomia e Ciências Afins, instalado no antigo prédio do Observatório Nacional, no Morro São Cristóvão, no Rio de Janeiro.

 Observatório de Ponta Grossa

Mesmo assim é preciso considerar que não existe entre nós uma tradição suficientemente estabelecida de valorização e conservação da história da ciência, o que dificulta os projetos de preservação. Exemplo disso é a situação do primeiro observatório astronômico da cidade de Ponta Grossa (Paraná). Um dos primeiros grupos de astrônomos amadores do Brasil, a Sociedade Ponta-grossense de Amadores de Astronomia (SPAA), criada em 1952, tinha interesse de ter um local próprio para observação. O primeiro foi um pátio de cobertura de um prédio e depois chegou a construir um observatório astronômico completo (1957). 

Com forma retangular (6m x10m de base), o Observatório Astronômico da SPAA estava dividido em sala de reuniões/biblioteca, depósito, banheiro e uma torre coberta por uma cúpula metálica com 4 m de diâmetro. Completava o conjunto, um pátio para observação.

 A construção da SPAA apresentava toda a estrutura e comodidades de um observatório completo, com eletricidade, água encanada e até caseiro. Anteriormente no Estado (na capital), alguns locais para observação astronômica foram utilizados. Mas eram apenas pátios ou aberturas em telhados, iniciativas improvisadas. 

Posteriormente, com a extinção da SPAA, aquele observatório foi doado à Universidade Estadual de Ponta Grossa em 1974, com o intuito de que esta promovesse a continuidade dos trabalhos na área da Astronomia na cidade. Assim, a partir da doação da SPAA, nasceu o primeiro observatório astronômico paranaense com cunho oficial, com sua inauguração decorrida em 1977. Recentemente foi construído um novo prédio para ser o observatório daquela instituição de ensino e o antigo posto de observação acabou sem uso astronômico. Mesmo assim não perdeu seu caráter histórico de primeiro observatório propriamente dito, no Paraná. Como se não bastasse, essa construção agrega valor histórico, pois vários membros da antiga SPAA eram intelectuais, empresários, políticos e professores de destaque na cidade de Ponta Grossa.  

Patrimônio histórico

 Através da pesquisa da história da Astronomia em Ponta Grossa, descobri o valor histórico do Observatório Astronômico da SPAA. Posteriormente, com o apoio da SPCA, várias tentativas foram realizadas para conseguir que o antigo observatório da SPAA fosse incluído na lista de edificações consideradas como patrimônio histórico (sendo a primeira tentativa, com data de 2002). Entretanto, tal intenção tão justa e louvável, chocou-se com a burocracia, desinteresse e ideais pessoais e políticos, isto gerou o fato de que o projeto se arrasta já há quase quatro anos sem solução. O pedido já passou pelas mãos de dois prefeitos municipais e junto à Secretaria de Estado da Cultura, entre outros meios. Até agora o antigo prédio do Observatório Astronômico da SPAA não foi reconhecido como parte da história da cidade, do Estado e do país, ficando a mercê em futuro não precisamente previsível, do risco de demolição.

O descaso para com o patrimônio histórico evidencia a falta de interesse e zelo pelo patrimônio histórico, por parte das autoridades locais. Na área política, neste momento, apenas o deputado estadual paranaense Rafael Greca apóia o projeto de conservação do que já foi o Observatório Astronômico da SPAA. O pedido de reconhecimento do valor histórico daquela construção está agora, novamente em análise pela prefeitura municipal de Ponta Grossa. Esperamos que, neste mês de junho, finalmente o antigo observatório passe a ser oficialmente parte da história da Astronomia do Brasil. Mas ainda não há garantia de que, isso venha de fato acontecer. 
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